
I S S N :  1 5 7 8 - 6 6 7 6 ,  p p .  1 7 5 - 1 8 0   e S t u d I o S  N I e t z S c h e ,  1 4  ( 2 0 1 4 )

REVISTAS MONOGRÁFICAS SOBRE NIETZSCHE

Monographic Journals on Nietzsche
2013

CADERNOS NIETZSCHE. Revista del GEN (Grupo de Estudos Nietzsche). 29 (2011), São 
Paulo. Brasil. Directora Scarlett Marton, Departamento de Filosofia – USP / Av. Prof. 
Luciano Gualberto, 315 – sala 1005 / 05508-900 – São Paulo – SP – Brasil. gen@
edu.usp.br <www.fflch.usp.br/df/gen.htm>.

SUMARIO: Dossiê «Nietzsche e o naturalismo»
Bernard Williams, A psicologia moral minimalista de Nietzsche. / Richard Schacht, O 
naturalismo de Nietzsche. / Brian Leiter, O naturalismo de Nietzsche reconsiderado. / 
Peter Kail, Nietzsche e Hume: naturalismo e explicação. / Béatrice Han-Pile, Aspectos 
transcendentais, compromissos ontológicos e elementos naturalistas no pensamento de 
Nietzsche. / William Matioli, Do idealismo transcendental ao naturalismo: um salto onto-
lógico no tempo a partir de uma fenomenologia da representação. / Oscar Augusto Rocha 
Santos, Naturalismo descritivo e ficção normativa: a questão dos valores sob a perspectiva 
do espírito livre nietzschiano. / Alice Medrado, Ciência como continuação da arte em 
Humano, demasiado humano. / Rogério Lopes, «A almejada assimilação do materialis-
mo»: Nietzsche e o debate naturalista na filosofia alemã da segunda metade do século XIX. 
/ Tom Bailey, As abordagens de Nietzsche acerca da epistemologia e da ética kantianas. / 
Danilo Augusto Santos Melo, História e memória como crença no futuro: esquecimento e 
superação do niilismo em Nietzsche. / Marcelo S. Norberto, Nietzsche e Sartre: bárbaros 
da modernidade.

CADERNOS NIETZSCHE. Revista del GEN (Grupo de Estudos Nietzsche). 30 (2012)
SUMARIO: Dossiê «GEN-Grupo de Estudos Nietzsche»
André Luís Mota Itaparica, Sobre a gênese da consciência moral em Nietzsche e Freud. / 
Vânia Dutra de Azeredo, Lyotard e Nietzsche: a condição pós-moderna. / Wilson Antonio 
Frezzatti Jr., A recepção de Nietzsche na França: da Revue philosophique de la France 
et de l’Étranger ao período entreguerras. / Clademir Luís Araldi, A vontade de potência e 
a naturalização da moral. / Ivo da Silva Júnior, Notas sobre a recepção de Nietzsche no 
Brasil. Lebrun e os operadores teóricos. / Fernando R. de Moraes Barros, Música epistolar: 
Nietzsche e Carl Fuchs. / Márcio José Silveira Lima, Nietzsche e a história: o problema da 
objetividade e do sentido histórico. / Luís Rubira, A afirmação trágica do eterno retorno 
nos Ditirambos de Dioniso. / Alexandre Filordi de Carvalho, Foucault: atualizador da 
genealogia nietzschiana. / Carlos Eduardo Ribeiro, O arqueólogo do saber é um leitor de 
Nietzsche? Nietzsche como enunciado. / Carlos Eduardo Ribeiro, O destino do gênio e o 
gênio enquanto destino: o problema do gênio no jovem Nietzsche. / Scarlett Marton, GEN 
– uma experiência de formação.

CADERNOS NIETZSCHE. Revista del GEN (Grupo de Estudos Nietzsche). 31 (2012)
SUMARIO: A recepção de Nietzsche em Portugal
António Marques, Observações sobre a recepção de Nietzsche em Portugal: assando por 
Pessoa até finais da década de noventa do século XX. /
Dossiê «Leituras holandesas de Nietzsche»
Herman Siemens y Paul van Tongeren, Introdução: O dicionário Nietzsche. / Paul van 
Tongeren, O questionamento de Nietzsche. / Herman W. Siemens, A atitude de Nietzsche 
em face da lei. / Janske Hermens, Entartung: as vicissitudes de uma palavra tabu. Alguns 
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aspectos do uso das palavras «Entartung» e «Degeneration» em Nietzsche. / Isabelle Wie-
nand, Reconciliação no pensamento de Nietzsche? / Jakob Dellinger, Relendo a perspecti-
vidade. Algumas notas sobre «o perspectivismo de Nietzsche». /
Dossiê «Nietzsche e a estética»
Rosa Maria Dias, A questão da criação em Nietzsche e em Bergson. / Pedro Süssekind, 
Nietzsche leitor de Shakespeare. / Jair Barboza, Os pintores de Schopenhauer e Nietzsche. / 
Maria João Branco, A música, nossa percursora. Acerca da música na filosofia de Nietzsche.

CADERNOS NIETZSCHE. Revista del GEN (Grupo de Estudos Nietzsche). 32 (2013)
SUMARIO: A recepção de Nietzsche no Brasil: núcleo histórico
O portador Antonio Candido
Dossiê «Nietzsche e a política»
Daniel Conway, Política e decadência: O envolvimento crítico de Nietzsche com a mo-
dernidade europeia. / Céline Denat, F. Nietzsche ou a «política» como «antipolítica». / 
José Crisóstomo de Souza, Consideração tempestiva I: Nietzsche como jovem hegeliano e 
maître-à-penser. / Yannis Constantinides, Os legisladores do futuro. A afinidade dos proje-
tos políticos de Platão e de Nietzsche. / Adriana Delbó, Nietzsche: sobre alguns problemas 
morais da democracia moderna. / Emmanuel Salanskis, Sobre o eugenismo e sua justifi-
cação maquiaveliana em Nietzsche. / Patrick Wotling, Quando a potência dá prova de 
espírito: origem e lógica da justiça segundo Nietzsche.
Dossiê «Leituras portuguesas de Nietzsche»
Maria Filomena Molder, Aprender a parar de ser humano: calar-se, não ter nome. / Antó-
nio Marques, Mapeando o sujeito em Nietzsche: a distinção entre o Ich e o Selbst
Varia
Juliano Neves, O eterno retorno hoje. / Jorge Luiz Viesenteiner, Nietzsche e o projeto 
crítico de superação da compreensibilidade.

CADERNOS NIETZSCHE. Revista del GEN (Grupo de Estudos Nietzsche). 33 (2013)
SUMARIO: Dossiê «GEN – a pesquisa Nietzsche hoje»
Giuliano Campioni, Nietzsche e a filologia, a filologia e Nietzsche. Minhocas e tesouros. 
A pesquisa das fontes e a «biblioteca ideal» de Nietzsche. / Stefano Busellato, Giorgio 
Colli intérprete de Nietzsche. / Sergio Sánchez, Nietzsche no Rio da Prata (1900-1950). 
/ Rogério Lopes, Há espaço para uma concepção não moral da normatividade prática 
em Nietzsche? Notas sobre um debate em andamento. / Blaise Benoit, Abordar o Versuch 
nietzschiano por um Versuch do leitor? Em direção a uma leitura «als Problem» da obra de 
Nietzsche. / Olímpio Pimenta, Existem espíritos livres entre nós? / Diego Sánchez Meca, 
Nietzsche ou a eternidade do tempo.
Varia
Marcelo Carvalho, Mentira, erro, ilusão, falsidade. Sobre Nietzsche e Wittgenstein. / Jelson 
Roberto de Oliveira, Ascetismo e inocência: a questão da religião no Humano, demasiado 
humano de Nietzsche. / Fabiano Lemos, Nietzsche belle époque: decadência e performati-
vidade. / Fernando de Sá Moreira, Linguagem e verdade: A relação entre Schopenhauer e 
Nietzsche em Sobre verdade e mentira no sentido extra-moral. / Miguel Angel de Barre-
nechea y Mário José Dias, Entre a memória e a política: Nietzsche e Arendt na atualidade.

ESTUDIOS NIETZSCHE. NIETZSCHE Y LA MORAL. Revista de la Sociedad Española de Es-
tudios sobre F. Nietzsche (SEDEN). 13 (2013). Editorial Trotta, Madrid. Director: 
Luis E. De Santiago Guervós, Departamento de Filosofía, Universidad de Málaga / 
Campus de Teatinos / 29071 Málaga – España. <lesantiago@uma.es>, www.estu-
diosnietzsche.org.

SUMARIO

Eugenio Trias In Memoriam
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Presentación
Nietzsche y la moral
Rafael Carrión Arias, Nietzsche y el método crítico-genealógico. / Maria Cristina Fornari, 
Para una fisiología de la Genealogía. / Kathia Hanza, Sobre «cómo vivir». El «espíritu li-
bre» interpelado por Sócrates. / Chiara Piazzesi, El hombre: animal que venera, animal que 
desconfía. Historia natural de la moral y de las pasiones en la obra de Nietzsche. / Diego 
Sánchez Meca, ¿Qué son y cómo se forman los valores?
ESTUDIOS LIBRES: Marco Brusotti, Tensión. Figuras y concepto en Nietzsche. / Axel Pérez 
Trujillo, El Nietzsche de Walter Kaufmann. / Luis S. Villacañas de Castro, El eterno re-
torno en Borges, Blanqui, Whitman: retornos de la filosofía a partir de Nietzsche. / Maria 
Eugenia Piñero, Dioniso en Sobre verdad y mentira en sentido extramoral. Lo dionisíaco 
en la metáfora como fenómeno pre-lingüístico.
Materiales: Informe Bibliográfico: Nietzsche y la moral / Giuliano Campioni y Maria 
Cristina Fornari, El terremoto de Niza. Una fuente inédita de Nietzsche: Guy de Maupas-
sant. / Irene Urquizar Melguizo, La recepción de la obra nietzscheana en España a través 
de la obra de Ramiro de Maeztu Hacia otra España.
INFORMACIÓN BIBLIOGRÁFICA: La Correspondencia de Harry Graf Kessler con Elisabeth Fös-
ter-Nietszsche (1895-1935). Una edición histórico-crítica. / Comentario crítico e histórico 
de las obras de F. Nietzsche. Editado por la Heidelberger Akademie der Wissenschaften. 
/ Correspondencia de F. Nietzsche vol. VI: octubre 1887-enero 1889. / Cosima Wagner: 
Correspondencia con Nietzsche y Diarios. / Los escritos filológicos de F. Nietzsche. F. 
Nietzsche, Obras Completas II. Escritos filológicos.
Revistas Monográficas
Novedades Bibliográficas
Noticias
Reseñas críticas

ESTUDOS NIETZSCHE. vol. 3 n.º 1 (enero-junio de 2012). Grupo de Trabalho Nietzsche 
(GT-Nietzsche) da Associação Nacional de Pós-Graduação em Filosofia (ANPOF). http://
www2.pucpr.br/reol/index.php/ESTUDOSNIETZSCHE?dd99=atual jelson.oliveira@
pucpr.br
SUMARIO

Jelson R. de Oliveira, Nietzsche e o elogio das ilusões: uma estratégia de combate à metafí-
sica. / Fernando R. de Moraes Barros, Nietzsche ouvinte de Chopin: em busca do «grande 
estilo». / Regiane Lorenzetti Collares, The digestion of German Idealism by Nietzsche’s 
thought. / Bárbara Lucchesi Ramacciotti, Nietzsche: fisiologia como fio condutor. / Mi-
guel Ángel de Barrenechea, Transvaloração de todos os valores e nova era trágica na 
perspectiva de Nietzsche.
Tradução Rogerio Antonio López, Carta enviada por Nietzsche, de Basel, ao amigo Erwin 
Rohde, em Hamburgo, datada de 15 de dezembro de 1870.
Resenhas 

INSTANTES Y AZARES. ESCRITURAS NIETZSCHEANAS. [Antigua Perspectivas Nietzscheanas], 11 
(2012). Directora: Mónica B. Cragnolini. Universidad de Buenos Aires. General 
José de Artigas 453. (1406) ABE Buenos Aires, Argentina, E-mail: instantesyazares@
yahoo.com.ar

SUMARIO

Especial Maurice Blanchot. Materias de lo fragmentario
Noelia Billi, Nota de la editora
TRADUCCIONES

Maurice Blanchot, Nietzsche y la escritura fragmentaria. / Maurice Blanchot, La exigencia 
del retorno.
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Reparos de escritura y subjetividad
Jean-Luc Nancy, Lo neutro, la neutralización de lo neutro. / Arthur Cools, De una escena 
«primitiva» a otra. La escritura y la cuestión de la singularidad en Maurice Blanchot. / 
Éric Hoppenot, La pequeña fábrica de Maurice Blanchot. Reflexiones en torno a la cita a 
partir del intertexto bíblico. / Évelyne Grossman, Los anagramas de Blanchot (una lectura 
de Thomas l’Obscur). / Marcelo Percia, La figura de la Ausencia en Thomas el oscuro, de 
Maurice Blanchot.
Lo común insurrecto
Mónica B. Cragnolini, Insensata delicadeza: el suspiro que «deja ir». / Michel Surya, In-
significancias de Acéphale. / Manola Antonioli, Ecos de lo común. / Juan Manuel Con-
forte, Variaciones sobre el re-conocimiento: algo de lo político en la obra de Maurice 
Blanchot. / Cristóbal Durán, La palabra inesperada. Maurice Blanchot y la hipertopía de 
lo común.
Tempestades nietzscheanas
Leslie Hill, Del fragmento a lo fragmentario: Blanchot, Schlegel, Nietzsche. / Michael Ho-
lland, Blanchot, el nihilismo y la «muerte de Dios». / Georges Didi-Huberman, De seme-
janza a semejanza. / Noelia Billi, Blanchot y Nietzsche. Una danza en torno a la tumba.
Las otras voces de Blanchot
Christophe Bident, R/M, 1953. / Kevin Hart, El Hölderlin de Blanchot. / Isidro Herrera, 
La amistad negativa. El pensamiento de la discreción. / Lars Iyer, Habla impersonal: 
Blanchot, Virno, mesianismo. / Jean-Luc Lannoy, La diferencia entre hablar y ver. Una 
conversación infinita entre Maurice Blanchot y Emmanuel Lévinas.
Dossier. La impronta nietzscheana en el debate filosófico contemporáneo en torno a la 
biopolítica. Parte III
1. Soberanía y biopolítica: G. Bialakowsky, G. Balcarce y J. De Ángelis
2. La vida administrada: D. Abadi, J. Ferreyra, M. Mauer y C. Cozzarin
Reseñas
Descarga en PDF: http://www.instantesyazares.com.ar/#!__numero-actual

JOURNAL OF NIETZSCHE STUDIES 44/2, Summer 2013. Revista de la Friedrich Nietzsche Society. 
Editor Prof. Daniel W. Conway, Department of Philosophy, Pennsylvania State Uni-
versity, 240 Sparks Building, University Park, Pa 16802, USA, Nietzsche@psu.edu

SUMARIO

Jessica N. Berry, Editor’s Introduction
Christa Davis Acampora, Nietzsche, Agency, and Responsibility: «Das Thun ist Alles». / R. 
Lanier Anderson, Love and the Moral Psychology of the Hegelian Nietzsche: Comments 
on Robert Pippin’s Nietzsche, Psychology, and First Philosophy. / Robert Pippin, Doer 
and Deed: Responses to Acampora and Anderson. / Anthony K. Jensen, Meta-Historical 
Transitions from Philology to Genealogy. / Henrik Rydenfelt, Valuation and the Will to 
Power: Nietzsche’s Ethics with Ontology. / Paul Franks, Desdemona’s Lie: Nihilism, Per-
fectionism, Historicism. / Stephen Mulhall, Orchestral Metaphysics: The Birth of Tragedy 
between Drama, Opera, and Philosophy. / Richard Schacht, Nietzsche and Lamarckism. 
/ Maudemarie Clark, Nietzsche Was No Lamarckian. / Paul Katsafanas, Philosophical 
Psychology as a Basis for Ethics. / Mark Migotti, Sensuality and Its Discontents: Philoso-
phers, Priests, and Ascetic Ideals in the Genealogy of Morals. / Patrick Forber, Biological 
Inheritance and Cultural Evolution in Nietzsche’s Genealogy. / Dirk R. Johnson, One 
Hundred Twenty-Two Years Later: Reassessing the Nietzsche-Darwin Relationship. / Ca-
therine Wilson, Darwin and Nietzsche: Selection, Evolution, and Morality.

JOURNAL OF NIETZSCHE STUDIES 44/3, Autumn 2013. Revista de la Friedrich Nietzsche So-
ciety.

SUMARIO
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Special section: Nietzsche and Emerson
Benedetta Zavatta, Historical sense as vice and virtue in Nietzsche’s reading of Emerson. / 
«Emerson-Exemplar: Friedrich Nietzsche’s Emerson Marginalia and Excerpts», translated 
with an introduction by Mason Golden. 
Editor’s Note, Proceedings from meetings of the North American Nietzsche Society. / 
William M. Beals, Internalization and Its Consequences. /  Ian Dunkle, Morality Makes 
Me Sick: A Criticism of Brian Leiter’s Treatment of Health in Nietzsche. / Mark Alfano, 
Nietzsche, Naturalism, and the Tenacity of the Intentional. / Joshua Andresen, Nietzsche, 
Naturalism, and Falsification.  
Research Forum
Elke A. Wachendorff, The Nietzsche Forum of Munich e.V., translated by Anthony K. 
Jensen
Book Reviews
Discussion
Paolo D’Iorio, Response to Emmanuel Salanskis’ review of Paolo D’Iorio, Le voyage de 
Nietzsche à Sorrente.

NIETZSCHEFORSCHUNG. JAHRBUCH DER NIETZSCHE-GESELLSCHAFT, vol. 20. Frauen. Ein Nietzs-
chethema? Nietzsche: Ein Frauenthema? Herausgegeben Renate Reschke. Akademie 
Verlag, Berlin 2013, 421 pp. Dirección: Akademie Verlag / Palisadenstr. 40 / D-10243 
Berlín info@akademie-verlag.de

SUMARIO

I. Der Nietzsche-Preis
Ludger Lütkehaus, Laudatio auf den Preisträger. / Andreas Urs Sommer, Philosophie als 
Wagnis.
II. Wirklich. Wirklichkeit. Wirklichkeiten
Peter Peinzger, Interpretation und Machtwillen Nietzsches. Denkwirklichkeiten als fiktive 
Welten. / Damir Barbari�, Glück des Kreises. / Pietro Gori, Nietzsche on Truth: a Pragma-
tic View? / Jutta Georg, Existenzielle Bewegung: Scheinwelten, Rauschwelten, Tanzwel-
ten. / Carlo Gentili, Kant, Nietzsche und die «Philosophie des Als-Ob». / Pirmin Stekeler-
Weithofer, Wirklichkeit als bewertete Möglichkeit. Zum Problem allgemeiner Wahrheiten 
und möglicher Welten. / Alexander Aichele, An sich kein Ding: Nietzsches Wirklichkeiten. 
/ Christian Niemeyer, Wie wirklich ist Der Wille zur Macht? Über die Frage, warum sich 
Nietzsche fünf Jahre an einem Text versuchte, der primär rhetorisch gemeint war. / Helmut 
Heit, «… was man ist»? Zur Wirklichkeit des Subjekts bei Nietzsche. / Axel Pichler, «Den 
Irrtum erzählen». Eine Lektüre von «Wie die ‘wahre Welt’ endlich zur Fabel wurde. / Frie-
drich Kittler, Wie man abschafft, wovon man spricht: Der Autor von Ecce homo.
III. Nietzsches Philosophie des Geistes
Marco Brusotti y Helmut Heit, Nietzsches Philosophie des Geistes. / Manuel Dries, The 
Feeling of Doing – Nietzsche on Agent Causation. / Luca Lupo, «Ein phantastischer Com-
mentar über einen ungewussten Text». Zu einem Bild des Bewusstseins in Morgenröthe. / 
Claudia Rosciglione, Conscious and Uncoscious Mental States in Nietzsche’s Philosophy 
of Mind. / Selena Pastorino, Die Rolle der Interpretation bei psycho-physiologischen Pro-
zessen im Nachlass (1885-1886). / Christoph Schuringa, Nietzsche and the Unfolding of 
Mind. / Thomas Land, Zur Autonomie des Geistes in Nietzsches Philosophie. / Sarah Bian-
chi, «Wahrhaft gerecht» urteilen. Zu den Dimensionen einer «sinnsetzenden Anerkennung» 
in Nietzsches zweiter Unzeitgemäßen Betrachtung.
IV. Beiträge
Anatoly Livry, Mandelstam, un dionysiaque nietzschéen. / Detlef, Thiel, Magie des Extrems 
und die Magie der Mitte. / Walter Martin Rehahn, «Der bewunderungswürdige Logiker des 
Christenthums». / Michael Skowron, Dionysischer Pantheismus. Nietzsches Lenzer Heide-
Text über den europäischen Nihilismus und die ewige Wiederkehr/-kunft. / Jonas Holst, 
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Ethik der Freundschaft. Über eine nachgelassene Idee im Werk Friedrich Nietzsches.
V. Rezensionen

NIETZSCHE-STUDIEN. INTERNATIONALES JAHRBUCH FÜR DIE NIETZSCHE-FORSCHUNG 42 (2013), 
Editado por Günter Abel, Josef Simon y Werner Stegmaier; Berlín: Walter de Gru-
yter, 571 pp. Redacción: Dr. Ulrich Dirks / Institut für Philosophie / TU Berlin. Sekr. 
Tel 12/1 / Ernst-Reuter-Platz 7 / D-10587 Berlín. o-journals@deGruyter.com

SUMARIO

Abhandlungen
Peter Schnyder, Ursprungskritik. Nietzsches Anfänge und die Ursprünge der Rhetorik. / 
Benedetta Zavatta, Nietzschean Linguistics. / Emmanuel Salanskis, Moralistes darwiniens: 
les psychologies évolutionnistes de Nietzsche et Paul Rée. / Gary Shapiro, Earth’s Garden-
Happiness: Nietzsche’s Geoaesthetics of the Anthropocene. / Werner Stegmaier, Mensch! 
Gieb Acht! Kontextuelle Interpretation des Mitternachts-Lieds aus Also sprach Zarathus-
tra. / Attali Patrick, Par-delà tout ce qu’on a vu dans l’«amour». / Paolo Stellino, Nietzsche 
on Suicide. / Duncan Large, Nietzsche’s. / Brandon Konoval, Toward a Psycho-Analytics 
of Power: Nietzsche’s Ascetic.
Diskussionen
Dirk R. Johnson, Modern vs. Ancient Science: Discussing Maudemarie Clark’s Nietzsche 
on Truth and Philosophy. / Michael Skowron, Posthuman oder Übermensch. War Nietz-
sche ein Transhumanist? / Roland Schiffter, Friedrich Nietzsches Krankheiten – eine unen-
dliche Geschichte. / Thomas Klopstock, Friedrich Nietzsche und seine Krankheiten: kein 
ausreichender Anhalt für Melas. /
Beiträge zur Quellenforschung
Nachweise
César Guarde-Paz, Nachweis aus August Arnold, Einleitung in die Philosophie durch die 
Lehre Platon’s vermittelt (1841). / César Guarde-Paz, Nachweis aus Hieronymus Müller 
/ Karl Steinhart, Platon’s sämmtliche Werke (1850-1873). / Jing Huang, Nachweise aus 
Karl Bötticher, Die Tektonik der Hellenen (1852). / César Guarde-Paz, Nachweis aus 
Friedrich Ueberweg, Ueber die Platonische Weltseele, in Rheinisches Museum 9 (1854). / 
Jing Huang, Nachweise aus Carl Boetticher, Der Baumkultus der Hellenen (1856). / César 
Guarde-Paz, Nachweis aus Franz Susemihl, Die genetische Entwickelung der Platonis-
chen Philosophie (1857). / Jing Huang, Nachweise aus Karl Friedrich Hermann, Lehrbuch 
der gottesdienstlichen Alterthümer der Griechen (1858). / César Guarde-Paz, Nachweise 
aus Friedrich Ueberweg, Untersuchungen über die Echtheit und Zeitfolge Platonischer 
Schriften und über die Hauptmomente aus Plato’s Leben (1861). / César Guarde-Paz, 
Nachweis aus Wilhelm Oncken, Die Staatslehre des Aristoteles in historisch-politischen 
Umrissen (1870).
Abhandlung zur Rezeptionsforschung
Jesús Conill-Sancho, Morgenröte der unreinen Vernunft. Nietzsche bei Ortega y Gasset.
Miszelle
Christian Wollek, Homerische Einsamkeit. Zum Schluss des Schluss-Aphorimus 296 von 
Jenseits von Gut und Böse
Rezensionen

Luis Enrique de Santiago Guervós
Universidad de Málaga


